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A Democracia Não é
um Currículo 

Quando um governante responde ao escrutínio

apresentando a própria reputação, não está a

responder. Está a pedir-nos que acreditemos nele. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Esta crónica analisa uma questão de

responsabilidade política e democrática, não

formula qualquer juízo criminal sobre Luís Neves. O

seu ponto de partida é simples: quando existem

dúvidas de interesse público, reputação e currículo

não substituem documentos, factos e respostas

verificáveis. 

Há  qualquer  coisa  profundamente  errada  numa

democracia quando uma pergunta concreta recebe como

resposta um currículo. 

Pergunta-se por uma decisão. 

Responde-se com trinta anos de serviço. 

Pergunta-se por uma relação profissional. 

Responde-se com uma carreira exemplar. 

Pergunta-se  por  procedimentos,  contratos,  obras  ou

responsabilidades. 

Responde-se  com  honra,  dignidade,  percurso  e

reputação. 

Tudo isso pode ser verdadeiro. 
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E tudo isso pode ser completamente irrelevante para a

pergunta. 

É  precisamente  aqui  que  começa  um  problema  que

ultrapassa largamente Luís Neves. 

É  um  problema  sobre  aquilo  que  entendemos  por

democracia. 

O ministro e o espelho 

Luís Neves foi director nacional da Polícia Judiciária entre

2018 e 2026 e é actualmente ministro da Administração

Interna.  Nas  últimas  semanas  viu  decisões  tomadas

durante  a  sua passagem pela  PJ tornarem-se objecto  de

intenso escrutínio público e institucional.  Uma auditoria

determinada à Polícia Judiciária abrange contratos e obras

públicas entre Janeiro de 2018 e Julho de 2026, incluindo,

portanto, todo o período em que dirigiu aquela instituição. 

Perante  o  escrutínio,  Luís  Neves  tem  afirmado  estar

tranquilo,  tem  saudado  auditorias  e  investigações  e

recordado repetidamente os seus cerca de trinta anos de

serviço público. 

Nada tenho contra o currículo. 

Pode até ser magnífico. 

Mas currículo não é prova de inocência. 
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Tal como uma carreira brilhante não constitui resposta

para uma pergunta concreta. 

É perfeitamente possível ter quarenta anos de serviço

exemplar e cometer um erro no quadragésimo primeiro. 

É possível possuir condecorações e tomar uma decisão

errada. 

É possível ter combatido criminosos durante décadas e

continuar sujeito ao escrutínio que qualquer outro cidadão

deveria enfrentar. 

É precisamente isso que significa Estado de direito. 

A biografia não substitui os factos. 

“Eu sou uma pessoa séria” 

Existe  uma  forma  particularmente  insidiosa  de  defesa

política. 

Consiste  em  transformar  uma  questão  factual  numa

questão de carácter. 

Perguntam: 

“O que aconteceu?” 

E responde-se: 
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“Está a pôr em causa a minha honra.” 

Perguntam: 

“Quem decidiu?” 

E responde-se: 

“Tenho uma carreira irrepreensível.” 

Perguntam: 

“Por que razão aconteceu isto?” 

E responde-se: 

“Servi o país durante trinta anos.” 

Repare-se na mudança. 

A pergunta deixou de estar em julgamento. 

O jornalista passou a estar. 

Já não se discute o facto. 

Discute-se a insolência de o questionar. 

É extraordinariamente conveniente. 

Porque  obriga  quem  pergunta  a  defender  o  próprio

direito de perguntar. 
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Enquanto isso, a resposta continua por dar. 

O jornalista não é o inimigo 

Numa democracia adulta, um jornalista que incomoda um

ministro não está a atacar o Estado. 

Está  a  cumprir  uma  das  funções  que  permitem  ao

Estado continuar democrático. 

O  jornalismo  não  existe  para  proteger  a  serenidade

psicológica dos governantes. 

Existe,  entre  outras  coisas,  para  perturbar  a  sua

tranquilidade  quando  existem  perguntas  de  interesse

público. 

Um ministro pode considerar uma pergunta injusta. 

Pode contestar pressupostos. 

Pode apresentar documentos. 

Pode corrigir erros. 

Pode exigir rigor. 

Pode mesmo denunciar calúnias. 

O  que  não  pode  esperar  é  que  a  sua  autoridade

transforme perguntas legítimas em ofensas pessoais. 
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Um governante não possui direito constitucional a uma

imprensa simpática. 

Felizmente. 

Porque  no  dia  em  que  possuir,  deixaremos

provavelmente de precisar de imprensa. 

Bastar-nos-á  o  departamento  de  comunicação  do

Governo. 

Responsabilidade política não é

responsabilidade criminal 

Há uma confusão que interessa esclarecer. 

Não está demonstrado,  por aquilo que actualmente é

público,  que  Luís  Neves  tenha  cometido  qualquer  crime

relativamente às várias situações noticiadas. 

Essas  matérias  devem  ser  avaliadas  pelas  entidades

competentes. 

Mas  democracia  não  começa  onde  termina  o  Código

Penal. 

Existe responsabilidade política. 

Existe responsabilidade institucional. 
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Existe responsabilidade ética. 

Existe responsabilidade perante cidadãos. 

A  própria  Constituição  portuguesa  estabelece  que  os

titulares  de  cargos  políticos  respondem  política,  civil  e

criminalmente  pelas  acções  e  omissões  praticadas  no

exercício das funções. 

A palavra importante é: 

politicamente.

Porque não é necessário ser criminoso para deixar de

possuir condições políticas. 

E não é necessário existir uma sentença judicial  para

um governante ter a obrigação de explicar decisões. 

O currículo como escudo 

Há  algo  especialmente  perigoso  quando  um  homem

poderoso  invoca  o  seu  passado  para  limitar  perguntas

sobre o presente. 

Porque está, implicitamente, a pedir um privilégio. 

O privilégio da reputação. 

“Conhecem-me.” 
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“Sabem quem sou.” 

“Conhecem o meu percurso.” 

“Depois  de  tudo o  que fiz,  como podem suspeitar  de

mim?” 

Muito facilmente. 

Porque  é  exactamente  assim  que  funciona  uma

democracia. 

Não suspeitamos necessariamente do homem. 

Verificamos os actos. 

A democracia não exige confiança cega. 

Inventou  instituições  precisamente  porque

descobrimos,  ao  longo  de  alguns  milhares  de  anos

particularmente  instrutivos,  que  confiar  cegamente  em

seres humanos tende a terminar mal. 

Auditorias. 

Tribunais. 

Parlamento. 

Jornalismo. 

Inspecções. 
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Declarações de interesses. 

Regras de contratação. 

Incompatibilidades. 

Transparência. 

Tudo isto existe porque até pessoas respeitáveis devem

ser verificáveis. 

Especialmente  pessoas  respeitáveis  quando  possuem

poder. 

Quanto maior o poder, maior o

escrutínio 

Luís Neves não é um funcionário público qualquer. 

É ministro da Administração Interna. 

Tutela estruturas ligadas à segurança interna. 

Foi director da Polícia Judiciária durante anos. 

O  seu  percurso  não  diminui  a  necessidade  de

escrutínio. 

Aumenta-a. 
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Quanto  maior  o  poder  exercido,  maior  deve  ser  a

exigência de explicação. 

Quanto mais sensível a instituição, mais elevada deve

ser a transparência. 

Quanto maior a autoridade, menor pode ser a margem

para respostas evasivas. 

Isto não constitui perseguição. 

Constitui democracia. 

Quando o Governo protege antes

de esclarecer 

Existe depois uma segunda dimensão. 

A responsabilidade não termina no ministro. 

Existe um Governo. 

Existe um primeiro-ministro. 

Existe responsabilidade política colectiva. 

Quando  surgem  dúvidas  persistentes  sobre  um

membro do Governo, o executivo pode escolher entre duas

atitudes. 
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Pode  exigir  esclarecimento  rápido,  completo  e

documental. 

Ou pode começar por reafirmar confiança pessoal. 

A segunda opção é politicamente confortável. 

Mas possui um problema. 

Transforma  a  confiança  interna  do  Governo  num

sucedâneo da confiança pública. 

O primeiro-ministro conhece o ministro. 

O primeiro-ministro confia nele. 

Muito bem. 

O  cidadão  não  tem  obrigação  nenhuma  de  fazer  o

mesmo. 

A democracia não funciona por recomendação pessoal. 

A pergunta essencial 

Todo  este  caso  poderia  ser  reduzido  a  uma  regra

extremamente simples. 

Quando  existe  uma  pergunta  factual,  dê-se  uma

resposta factual. 
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Datas. 

Documentos. 

Decisões. 

Competências. 

Valores. 

Responsáveis. 

Procedimentos. 

Nada disto exige dramatização. 

Se tudo está correcto,  a documentação será a melhor

defesa do ministro. 

Muito melhor do que o currículo. 

Muito melhor do que a indignação. 

Muito melhor do que a honra invocada em conferência

de imprensa. 

A transparência possui uma extraordinária vantagem: 

não exige fé. 
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A lenta corrosão 

A democracia raramente desaparece numa única noite. 

Não é necessário aparecerem tanques. 

Nem suspender eleições. 

Nem fechar o Parlamento. 

Pode degradar-se muito mais lentamente. 

Quando  perguntas  legítimas  começam  a  ser  tratadas

como ataques. 

Quando  jornalistas  são  apresentados  como

perseguidores. 

Quando  governantes  confundem  autoridade  com

credibilidade automática. 

Quando currículos substituem documentos. 

Quando  instituições  protegem  reputações  antes  de

esclarecer factos. 

Quando cidadãos começam a habituar-se à ideia de que

nunca saberão realmente o que aconteceu. 

É assim que a confiança desaparece. 

Não com uma explosão. 
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Com erosão. 

Um episódio. 

Depois outro. 

Depois outro. 

Até  que  a  sociedade  deixa  de  acreditar  em  qualquer

explicação oficial. 

E nesse momento todos perdem. 

Inclusive aqueles que estavam inocentes. 

A presunção de inocência não é

presunção de competência

política 

Outra confusão precisa de acabar. 

Presunção  de  inocência  é  um  princípio  jurídico

fundamental. 

Presunção de competência política não existe. 

Presunção de transparência também não. 

Muito menos presunção de infalibilidade curricular. 
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Um ministro deve ser considerado inocente até prova

em contrário perante a justiça. 

Mas pode e deve ser politicamente questionado todos

os dias. 

Não existe contradição alguma. 

Pelo contrário. 

É  precisamente  essa  separação  que  distingue

democracia de tribunal popular. 

Não condenamos sem provas. 

Mas também não deixamos de perguntar enquanto as

provas são procuradas. 

Quem vigia quem vigia? 

O caso torna-se particularmente delicado porque envolve

alguém  que  dirigiu  durante  anos  uma  das  mais

importantes  instituições  de  investigação  criminal

portuguesa. 

Isto deveria aumentar, não reduzir, a exigência. 

A Polícia Judiciária investiga cidadãos. 

Investiga empresários. 
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Investiga políticos. 

Investiga corrupção. 

Investiga criminalidade organizada. 

Quando  surgem  dúvidas  sobre  decisões  tomadas

dentro da própria instituição, a resposta só pode ser uma: 

mais  transparência  do  que  seria  exigida  a

qualquer outro organismo.

Porque  o  poder  de  investigar  os  outros  exige  a

capacidade de ser investigado. 

Caso  contrário,  surge  uma  divisão  profundamente

perigosa: 

os escrutinadores e os escrutinados. 

Os que perguntam. 

E os que não podem ser questionados. 

Essa  divisão  é  incompatível  com  uma  democracia

madura. 

A violação democrática 

Não afirmo que este comportamento constitua, por si só,

uma violação jurídica da Constituição. 
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Essa  determinação  pertence  às  instituições

competentes. 

Falo de outra coisa. 

Da violação do espírito democrático. 

A  democracia  é  violada  sempre  que  o  poder  procura

substituir prestação de contas por autoridade. 

É  violada  quando  reputação  vale  mais  do  que

transparência. 

É violada quando quem pergunta precisa de justificar a

pergunta  enquanto  quem  governa  não  sente  igual

obrigação de justificar a resposta. 

É violada quando o cidadão é tratado como espectador

de uma peça cujo argumento só alguns conhecem. 

É  violada  quando  os  governantes  esquecem  uma

verdade elementar: 

o poder não lhes pertence.

Foi-lhes temporariamente confiado. 

O ministro não nos faz um favor 

Quando Luís  Neves  responde aos  jornalistas,  não está  a

conceder uma gentileza. 
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Está a exercer uma obrigação inerente ao cargo. 

Quando  um  primeiro-ministro  explica  decisões,

também não está a fazer um favor. 

Quando uma instituição publica documentos, não está

a ser generosa. 

Tudo isto pertence ao contrato democrático. 

Os cidadãos entregam poder. 

O poder presta contas. 

É uma relação bastante simples. 

Complicámo-la extraordinariamente. 

O teste 

Talvez  o  teste  democrático  deste  caso  não  seja  sequer

saber se Luís Neves cometeu alguma irregularidade. 

As  auditorias  e  investigações  ajudarão  a  determinar

isso. 

O  teste  é  saber  se  as  instituições  portuguesas

conseguem  investigar,  esclarecer  e  comunicar  com

independência  suficiente  para  que,  no  final,  o  cidadão

possa confiar na conclusão. 
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Mesmo que essa conclusão seja: 

“Não aconteceu nada de ilegal.” 

Essa seria uma excelente conclusão. 

Mas para ser credível precisa de resultar de escrutínio. 

Não de reputação. 

Não de currículo. 

Não de declarações de confiança. 

Não de profissões de honra. 

De factos. 

Porque uma democracia não pergunta: 

“Este homem parece-nos sério?” 

Pergunta: 

“O que aconteceu?”

E continua a perguntar até obter resposta. 
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O currículo e a democracia 

Um currículo descreve aquilo que alguém fez. 

Uma democracia pergunta aquilo que está a fazer. 

São coisas diferentes. 

Luís  Neves  pode  possuir  um  excelente  percurso

profissional. 

Pode  ter  servido  Portugal  com  competência  durante

décadas. 

Pode  acabar  completamente  ilibado  de  todas  as

dúvidas actualmente levantadas. 

Tudo isso é possível. 

Mas nada disso lhe concede imunidade ao escrutínio. 

Pelo contrário. 

A honra de servir o Estado vem acompanhada de uma

obrigação: 

aceitar que o Estado, a imprensa e os cidadãos

façam perguntas.

E responder-lhes. 

Sem medalhas. 
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Sem biografias. 

Sem indignação teatral. 

Apenas com factos. 

Porque  quando  um  governante  responde  a  uma

pergunta mostrando o currículo,  talvez esteja demasiado

habituado a que a sua reputação abra portas. 

Na democracia existe uma porta que nenhum currículo

deveria conseguir abrir sozinho. 

Chama-se confiança pública. 

E essa só possui uma chave: 

transparência.

ELEMENTOS CENTRAIS 

A auditoria anunciada à Polícia Judiciária abrange

contratos e obras públicas entre Janeiro de 2018 e

Julho de 2026, período que inclui a direcção de

Luís Neves.

• 
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A Constituição portuguesa distingue

expressamente responsabilidade política, civil e

criminal dos titulares de cargos políticos.

Presunção de inocência não elimina escrutínio

político, jornalístico ou institucional.

O jornalismo independente desempenha uma

função de vigilância democrática, transparência e

responsabilização do poder reconhecida por

organizações internacionais como Conselho da

Europa, OSCE e UNESCO.

Reputação pessoal pode ser relevante para

caracterizar um governante, mas não constitui

substituto de respostas factuais a questões de

interesse público.

A confiança pública depende menos de profissões

de honra do que de instituições capazes de

investigar, documentar e explicar.

Nota Editorial 

Esta crónica é uma peça de opinião sobre

prestação de contas numa democracia. Não afirma

que Luís Neves tenha cometido crime, infracção

• 

• 

• 

• 

• 
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disciplinar ou qualquer outra ilegalidade. As

matérias sob auditoria, investigação ou apreciação

institucional devem ser decididas exclusivamente

pelas entidades competentes e com respeito

integral pela presunção de inocência. 

A crítica dirige-se à esfera política: um titular

de cargo governativo possui deveres de explicação

que não dependem da existência de

responsabilidade criminal. O artigo 117.º da

Constituição da República Portuguesa separa,

precisamente, responsabilidade política, civil e

criminal. Uma democracia pode exigir

transparência política sem transformar o

escrutínio num julgamento popular. 

O papel da imprensa merece a mesma

distinção. Jornalistas não são autoridades

judiciais, mas são parte essencial do mecanismo

público de escrutínio. O Conselho da Europa, a

OSCE e a UNESCO tratam repetidamente a

liberdade de imprensa e o jornalismo

independente como instrumentos de

transparência, responsabilização e formação da

opinião pública. 

Também o escrutínio deve obedecer a critérios

de rigor. Perguntas legítimas não dispensam

verificação, contexto, direito de resposta e

correcção de erros. Liberdade de imprensa e
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responsabilidade jornalística não são adversárias:

são condições complementares de credibilidade. 

A tese central permanece, portanto,

deliberadamente restrita: numa democracia,

nenhuma carreira, reputação ou currículo pode

funcionar como imunidade informal perante

perguntas concretas. A resposta mais forte de um

governante continua a ser aquela que qualquer

cidadão pode verificar. 
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